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oucos amigos 

Sem chaminé e sem con-
trole oficial. Por isso, so-
mente os banqueiros sa-
bem exatamente o volume 
de recursos que o bicho ge-
ra, embora a maioria des-
conheça o número de "em-
pregos" que oferece. Em 
Brasília, eles também ig-
noram quantas pessoas vi-
vem diretamente do jogo, 
mas arriscam um cálculo 
aproximado: 1 mil 250. Isso 
considerando que cada um 
dos 250 pontos funciona 
com pelo menos cinco pes-
soas. São, portanto, 1 mil 
250 cabos eleitorais em ple-
na atividade. Uma ajuda 
que nenhum candidato 
pensaria em recusar. 

Só três, porém, foram es-
colhidos. Os motivos vão 
desde a obediência, aos 
chefões cariocas até velhos 
laços de amizade. E o caso 
típico do candidato do PDT 
ao Senado, Tito Figuers5a. 
Assim como Alfinito, Tito 
também é chegado às cor-
ridas de cavalo. As apostas 
nas "barbadas" os uniu 
desde 1963. A amizade ex-
trapolou as corridas. Tito, 
"que perdeu muito", sem-
pre recorria ao amigo Alfi-
fito, que por sua vez, enca-
minhava seus amigos mais 
humildes ao médico Figue-
r6a, que além de patologis-
ta do Governo, possuía — e  

ainda possui — uma .  labo-
ratório, "onde não çobra 
nada". 

Já que a orientação dos 
banqueiros cariocas era de 
apoiar os candidatos do 
PDT, Tito caiu como uma 
luva. Principalmente de-
pois que a convenção do 
partido o elegeu candidato 
ao Senado, quando ele só 
esperava ganhar uma le-
genda à Câmara. Ao saber 
da noticia, Alfinito respi-
rou aliviado. Sem querer, 
iria obdecer as ordens do 
Rio e, ao mesmo tempo, fi-
cava livre para dar seu 
apoio a outro amigo candi-
dato à Câmara: o agente 
policial Ivan Kojak, do 
PMN. 

A amizade com Kojak 
vem de mais longe. Eles 
eram vizinhos em Vila Isa-
bel. A amizade continuou 
em Brasília, embora entre 
eles aparentemente exis-
tisse a lei, já que Kojak vi-
rou policial e Alfinito nas-
ceu bicheiro. E como bi-
cheiro, deu muita ajuda a 
Kojak. Como gratidão, o 
candidato do PMN pensou 
em abrir mão de sua candi-
datura, oferecendo a vaga 
ao próprio Alfinito. Ele re-
cusou, depois de lembrar 
dos 61 anos, das duas cirur-
gias e de um velho conse-
lho de seu avõ, de quem 
herdou o ,prazer pelo jogo: 
"Quem está no bicho tem 
que apoiar políticos para 
ficar acima da política. Os  

'políticas passam, o bicho 
continua". 

E foi refletindo sobre as 
palavras do avó, que Alfi-
nito ficou mais à vontade 
ainda para apoiar um ter-
ceiro candidato. O apoio ao 
empresário Lindberg Aziz 
Cury, candidato do PMDB 
ao Senado, foi consolidado 
através de Elias Bittar, 
amigo de Alfinito e cunha-
do de Lindberg. Bittar, an-
tes mesmo de Brasília con-
quistar o. direito de eleger 
seus representantes, já di-
vulgava Lindberg como "o 
futuro governador de 
Brasília". Estando com 
ele, o bicho também esta-
ria no Governo e, assim co-
mo no Rio, não seria mo-
lestado. Lindberg virou 
candidato ao Senado. Para 
o bicho, também era bom, 
pois eleito, teria mais uma 
voz no Congresso Nacional 
a defender a legalização do 
jogo. Estava fechado o 
apoio. 

Alfinito, com seus sócios 
da "Rubinho Loterias", 
pensa agora se apóia ou 
não mais um candidato ao 
Senado. Se apoiar, vai 
apostar também no galo, 
ou seja, o número 251 do 
presidente do PFL, Osório 
Adriano. Será, portanto, 
mais um candidato e mais 
um partido usufruindo dos 
poderes do bicho, cuja úni-
ca ideologia é estar bem 
com quem pode lhe fazer 
bem. 

O jogo do bicho é 
tambélii uma indús-
tria sem chaminé. 


